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1. As cólicas renais são influenciadas 
pelo estilo de vida da pessoa ou 

existem fatores genéticos, malformação 
anatômica, substâncias alteradas na 
urina e sangue e outras causas? 

A cólica renal é causada pela presen-
ça de um ou mais cálculos, mais comumente 
conhecida como pedras nos rins. Existem 
vários fatores que causam cálculos renais, 
relacionados com o próprio rim ou originá-
rios em outros órgãos, que  produzem subs-
tâncias que são eliminadas pelos rins e for-
mam cálculos. As substâncias mais comuns 
que causam cálculos são cálcio, oxalato, 
ácido úrico, fósforo, em níveis elevados na 
urina, diminuição de citrato, e aumento de 
cistina (mais comum em crianças).

O cálculo pode ser formado por uma 
ou mais substâncias associadas. O mais 
comum é o de oxalato de cálcio. Doenças 
de outros órgãos que produzem excesso 
de cálcio, ácido úrico, oxalato, fósforo e 
cistina podem levar à formação de cálcu-
los, e o médico precisa estar atento para 
descartar um diagnóstico de doença sistê-
mica (doença da paratireoide, gota, do-
enças intestinais ou hematológicas). 

Doenças genéticas podem levar à for-
mação de cálculos e presença de familiar 
com cálculo aumenta a incidência na famí-
lia, mas muitos pacientes que apresentam 
cálculo não têm história familiar. Se o pa-
ciente tem na urina as alterações que pre-
dispõem a formar cálculos e não se hidrata 
adequadamente, apresenta maior chance 
de desenvolver um ou mais cálculos. Doen-
ça dos Rins Policísticos (doença genética) 
predispõe à maior formação de cálculos.

2. Quais são os sintomas relacio-
nados ao cálculo renal? 

Dor em cólicas na região dorsal 
torácica inferior e lombar, dor abdo-
minal anterior, no trajeto das vias uri-
nárias (quando o cálculo está no ureter 
em direção à bexiga, dor na parte 
baixa do abdômen (hipogastro) quan-
do está na bexiga, dor peri-umbilical 

com posterior localização dorsal, dor 
dorsal quando houver dilatação do rim 
com obstrução do ureter, dor pélvica 
(na mulher) e dor testicular no homem 
mas pode não dar sintomas.

3. O que caracteriza a insuficiência 
renal? 

A Insuficiência Renal ou Doença Renal 
pode ser aguda, crônica ou crônica agudi-
zada. Existem milhares de causas. Significa 
diminuição na filtração dos rins. A Lesão 
Renal Aguda reverte na maioria dos casos, 
raramente evolui para Doença Renal Crô-
nica. A Doença Renal Crônica, dependen-
do da causa, pode  evoluir  para Doença 
Renal Crônica Dialítica e necessitar de um 
transplante de rim. Muitas causas, quan-
do tratadas adequadamente, podem não 
evoluir para diálise e transplante. Quando 
um evento agudo acontece em paciente 
que apresenta Doença Renal Crônica, após 
a reversão do quadro, o paciente pode 
voltar à filtração renal anterior ou não, se o 
processo deixou sequelas. O cálculo pode 
levar à Lesão Renal Aguda, Crônica ou 
Crônica Agudizada. Aguda, quando obs-
trui o ureter e a pessoa tem um rim apenas 
ou, tendo dois rins, apresenta infecção as-
sociada (Pielonefrite Aguda). Pode obstruir 
o ureter e o paciente não ter dor e manter 
o rim dilatado por muito tempo e este não 
se recuperar mais, mesmo após a desobs-
trução. Pode também o cálculo aumentar 
de tamanho e ocupar o rim, associado a 

infecção de difícil tratamento e levar à 
perda do rim. Ao estar associado a muitas 
infecções renais, pode levar à Pielonefrite 
Crônica e perda da filtração. Portanto, é 
muito importante acompanhar com consul-
tas periódicas e exames de imagem (Ul-
trassom ou Tomografia) a evolução do cál-
culo. A perda crônica de cálcio pela urina 
pode levar à osteoporose, portanto o pa-
ciente deve ser avaliado com densitometria 
óssea para descartar este problema. 

4. Depois que o paciente tem a primei-
ra crise, é importante investigar a 

causa? É possível diferenciar cada caso?
Sim, na maioria dos casos, pode-se 

identificar uma ou mais causas, mas exis-
tem casos em que não encontramos al-
terações conhecidas. Às vezes, torna-se 
necessário repetir os exames de urina de 
24 horas, uma ou mais vezes, para des-
cobrir a causa. Fazem-se as dosagens no 
sangue de cálcio, ácido úrico, fósforo e ou-
tros exames para ver doenças de outros 
órgãos e na urina de 24 horas, as mesmas 
substâncias e oxalato, citrato, cistina e só-
dio. De acordo com o resultado, o trata-
mento é individualizado, com medicações 
para corrigir o que estiver alterado.

5. O que fazer quando identificado 
o cálculo renal? 

Depende se é único ou não, locali-
zação no rim, tamanho que possa ser 
eliminado sozinho ou com a associação 

de aumento de líquidos e medicações, 
se infecção está presente ou não, se está 
ou não obstruindo o rim ou causando dor 
intensa; se necessita ou não de interven-
ção do Urologista. A conduta médica de-
pende de cada caso; conduta clínica ou 
intervenção por endoscopia, laparosco-
pia ou cirurgia. A investigação da causa 
è muita importante, depois do quadro 
agudo, para evitar novos cálculos ou 
diminuição na formação dos existentes. 
Sugerimos uma avaliação conjunta com o 
nefrologista, além do urologista. 

6. Quais as melhores formas para 
evitar as cólicas renais? 

Quais modificações nos hábitos de-
vem ser adotadas? Cada caso deve ser 
orientado individualmente. Deve-se dimi-
nuir a ingestão de sal, proteínas verme-
lhas e para alguns pacientes o excesso de 
ingestão de cálcio, ácido úrico, fósforo ou 
oxalato. Não havendo contraindicação 
médica (doenças cardíaca, hepática e 
renal avançadas), orienta-se ingerir pelos 
menos 2,5 litros de líquidos, suco de limão 
ou melão, por conter citrato, medicações 
específicas para as alterações encontra-
das no paciente (diuréticos tiazídicos, para 
diminuir a eliminação de cálcio na urina;  
alopurinol para diminuir o ácido úrico na 
urina, citrato de potássio para aumentar 
o citrato na urina e outros tratamentos). 
Essas orientações devem ser prescritas 
pelo médico e não utilizadas sem a devi-
da orientação. O citrato contém potássio 
e os sucos cítricos também. Se o paciente 
já apresenta queda da filtração, poderá 
aumentar muito o potássio no sangue e ter 
problemas com cãibras, paralisia muscu-
lar e arritmia no coração. 

7. O paciente que apresenta cálcu-
lo renal deve ir ao médico? 

De acordo com tudo que foi expos-
to e as complicações que podem ocor-
rer, a resposta é sim. 
 

8. Como problemas emocionais po-
dem agravar ou gerar cólica renal?

Não tenho conhecimento de estudo 
que faça esta correlação.

Cólica renal - o que é preciso saber
Artigo
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Começou com uma con-
versa entre mãe e filho 
Lydia Rosebush disse ao 
pequeno Jax, de cinco 

anos, que ele precisava cortar 
o cabelo no fim de semana, ao 
que a criança respondeu que 
queria um corte muito curto 
para que se parecesse com o 
amigo Reddy. Até aí, eram dois 
amigos de escola querendo o 
mesmo penteado.

Em seu post no Facebook, 
de 24 de fevereiro, Lydia, que 
mora na cidade americana de 
Louisville, no estado de Kentu-
cky, contou que Jax não via a 
hora de ir para a escola na se-
gunda-feira com o mesmo ca-
belo do amigo Reddy e o motivo 
era: a professora iria confundi
-los pela semelhança do corte 
de cabelo e não poderia, assim, 
dizer quem era um ou outro.

Acontece que Jax tem a 
pele branca e os cabelos loiros. 
Já Reddy é negro. A fofura 
de se achar igual ao amigo, a 

ponto de pensar que a profes-
sora fosse confundi-los, fez 
com que a publicação alcanças-
se 222 mil curtidas, 105.277 
compartilhamentos e 13.165 
comentários até o dia 7 de 
março.

“Se isso não é uma prova 
de que o ódio e o preconcei-
to é algo que se ensina, eu não 
sei o que é”, escreveu a mãe 
de Jax. “A única diferença 
que Jax vê entre os dois é o 
corte de cabelo. Ele não per-
cebe que Reddy tem a cor da 
pele diferente. Quando ele 

descreve Reddy, ele nunca 
menciona isso”, contou a mãe 
ao site Wave 3 News.

Reddy é africano e foi 
adotado aos dois anos de ida-
de, junto com o irmão de qua-
tro, por um pastor da cidade 
de Louisville. O pai explicou 
ao site que os filhos adotados 
não parecem fisicamente com 
ele, que é branco, mas que eles 
constituem uma família. “Nós 
dividimos o mesmo sobrenome, 
amamos uns aos outros com o 
que temos e seremos uma fa-
mília para sempre.”

Cara de um, 
focinho do outro

Aqui está uma 
foto de Jax e Re-
ddy. Tenho cer-
teza de que to-
dos vocês verão a 
semelhança”.

Comentár i o 
de Lydia Rose-
bush, mãe de Jax, 
garoto exemplar 
do ano.

 “ 

“Ninguém nasce odiando outra pessoa por causa da cor de sua pele ou 
de suas origens, ou de sua religião. As pessoas são ensinadas a odiar, e se 
são ensinadas assim elas podem aprender a amar, porque o amor chega mais 
naturalmente ao coração do homem que o seu oposto.”

Nelson Mandela
Prêmio Nobel da Paz, 1993

Presidente da África do Sul, 1994 a 1999
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Maria Cottas

Toda criança é uma 
plantinha delicada, 
que precisa ser bem 
cuidada e amparada, 

para que no futuro dê 
frutos que ela própria possa 
saborear. Para isso deve ser 
conduzida com carinho desde 
pequenina, com método e 
disciplina, tendo horas para 
tudo.

Os pais devem verificar 
as tendências de seus filhos, 
o modo de agir, e corrigi-los 
com delicadeza quando erram, 
sem brutalidade ou castigos 
físicos. Usando a inteligência, 
podem aconselhar, mostrando-
lhes os prós e os contras de 
determinada conduta, para 
que cresçam com dignidade, 

respeitando o semelhante.
É importante fazê-los 

sentir que o estudo é também 
um trabalho, o maior amigo 
do ser humano, e ensiná-los 
a ser corretos, verdadeiros, 
nunca mentindo. Tudo isso 
vai formando o caráter até 
tornarem-se jovens, chegando 
à idade da razão aptos a 
dignificar a sociedade da 
qual fazem parte e a pátria 
em que nasceram, capazes 
de constituir lares bem 
formados, criar filhos dentro 
dos princípios de respeito 
ao trabalho e de amor ao 
próximo.

Assim devem proceder 
os pais conscientes da 
incumbência indelegável de 
manter e orientar sua prole. 
O que é mostrado à criança 

nunca se apagará de sua 
mente até chegar à velhice, 
tanto os exemplos dignos, 
quanto os maus exemplos. 
Caso as recomendações 
e os ensinamentos não 
sejam acompanhados de 
comportamento correto, 
exemplar, que mereça o 
respeito e a consideração de 
todos, será perda de tempo, 
como falar ao vento.

O Racionalismo Cristão 
edita livros que devem ser 
lidos por pais e filhos. São 
obras esclarecedoras sobre a 
espiritualidade, que ajudam na 
conscientização do papel dos 
pais junto aos filhos e destes 
com relação ao seu futuro. 

As casas racionalistas 
cristãs, com a limpeza psíquica 
realizada e as explanações 
ouvidas durante suas 
reuniões públicas, fortalecem 
espiritualmente  os 
assistentes e lhes dá o rumo 
que os levará ao progresso 
espiritual.

À criança e ao jovem as 
casas racionalistas cristãs 
proporcionam orientação 
espiritual adequada à 
idade, inspirando-lhes os 
melhores conselhos para as 
responsabilidades futuras no 
meio em que vivem.

Em Clássicos, volume 3, 
pág. 42.

Corrija os filhos 
com delicadeza
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“O dever de educar os filhos é um dos mais 
importantes objetivos espirituais dos pais, e 
para o qual não se devem descuidar, jamais. 
Fiquem atentos às modernidades, tenham a 

mente aberta para analisar e compreender as 
mudanças de comportamento de cada geração, 
pois nem tudo que é novo é prejudicial. Para 
tanto, abandonem as ideias preconcebidas 

ou radicais, tenham diálogo com seus filhos, 
compreendam os anseios dos mais jovens, com 

uma visão moderna do mundo.”

Humberto Rodrigues



, Bye bye

  Sabe por que sogra não tem       
problemas com o trânsito? 
Porque vassoura não engarrafa.

ABRIL / 2017A RAZÃO CRIANÇA3

A mãe do Andrezinho esta-
va grávida, e perguntou a ele 
o que preferia ganhar: um ir-
mãozinho ou uma irmãzinha. 

Andezinho respondeu: 
- Mamãe, se eu puder mes-

mo escolher um presente, en-
tão quero é uma bicicleta.

Piadas              Piadas              Piadas              Piadas

O menino aproximou-se da 
mãe, ofegante:

- Mamãe, mamãe... na escola 
me chamaram de mentiroso. 

- Cale-se, que você nem vai à 
escola ainda..

Mentiroso ?
Que nada.

A escolha 
certa

Tem 
gente que é 
tão pobre,
tão pobre, 
mas tão 
pobre...
... que só 

tem 
dinheiro.

Bateu, levou

O garoto apanhou da vizinha, e a mãe, 
furiosa, foi tomar satisfação: 

- Por que a senhora bateu no meu filho? 
- Ele foi mal-educado, e me chamou de 

gorda. 
- E a senhora acha que vai emagrecer 

batendo nele?

Depois do 
bate-boca, 
a agressora 
postou sua 
foto nas redes 
sociais com a 
pergunta:

“Vocês 
acham que sou       
gorda???”   

Pouco antes do casamento, 
o pai se aproxima do noivo e 
pergunta: 

- Meu rapaz, o senhor tem 
condições de sustentar uma 
família? 

- É claro! - ele respondeu. 
Todo feliz, o pai retrucou: 
- Ótimo! Somos nove.

Aí tá certo

A mãe do Joãozinho é es-
pecial.Vejam o que ela fez.

Andando na rua um homem 
se irrita e diz:

- Minha senhora, quer me 
fazer o favor de pedir ao seu 
filho que pare de me imitar? 

A mulher diz para o filho: 
- Joãozinho, eu já disse 

pra você parar de bancar o 
bobo!

Depois que Joãozinho 
voltou da escola, a mãe per-
guntou: 

- Oi, meu filho. Como foi a 
escola hoje? 

Joãozinho responde, con-
tente: 

- Foi bem! 
A mãe insiste, pergunta 

novamente: 
- Que bom! Aprendeu tudo?
Joãozinho responde:
-Acho que não, mamãe, 

porque amanhã vou ter de ir 
para a escola de novo.

Juquinha foi à escola. A 
professora pediu: 

- Juquinha, diga uma pala-
vra com “c”. 

Ele respondeu: 
- Vassoura. 
- Mas onde está o “c”? - 

perguntou a professora. 
- No cabo! - respondeu o 

menino gozador.

Duas amigas se encontraram na rua e uma delas foi logo di-
zendo:

- Dulce, finalmente consegui tirar o vício do meu marido de 
roer unhas. 

- Que ótimo! E como você fez isso? 
- Foi fácil: escondi a dentadura dele!

Vício de roer unhas.

Ortografia

Muita lógica.

Bobalhão
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Quando as asas ganham voz
Luiza José Nunes de Farias
Fonoaudióloga, militante da Filial 
São João de Meriti (RJ)

O estímulo transforma às 
vezes um fraco num forte 
e um ignorante num homem 
culto.

Pompeu Cantarelli

Dentro de um grande vivei-
ro, moravam cerca de 40 
pássaros bem velhinhos. 
Ali a rotina pouco muda-

va: acordar, tomar banho, tomar 
café, pegar sol, almoçar, assistir 
TV, lanchar, assistir TV, jantar, 
assistir TV e dormir. De vez em 
quando uma festinha, um passeio. 
Parecia um filme repetido, um re-
lógio que não andava... A falta de 
recursos era grande, mas a von-
tade de dar mais vida ao cenário 
era maior. Um belo dia dona coru-
ja pousou por lá, e pensou:

– Esse povo precisa soltar a 
voz! Entendo bem de voz, e de 
música um pouquinho... E foi pen-
sando assim que resolveu organi-
zar um coral. Dona patativa, uma 
enfermeira muito delicada, dizia:

– Acho uma ótima ideia, mas... 
são todos tão preguiçosos!

Dona arara, a diretora, sem-
pre sorridente e esperançosa, 
prontificou-se imediatamente 
para ajudar.

Dona águia, assistente social, 
cedeu sua sala, gravou músicas, 
copiou letras. Assim que soube, 
dona cigarra, que era psicóloga 
e também entendia um pouco de 
música, foi procurar dona coruja. 
Ambas saíram convidando a todos 
para formar o tão desejado coral. 
Mas para falar a verdade a pas-
sarada pouco se importou. Mesmo 
assim as duas senhoras não desis-
tiram. Dona cigarra propôs então 
pegar os instrumentos antigos de 
uma bandinha infantil e formar 
um grupo de recreação musical. 
Eles, os pássaros, foram chegan-
do aos poucos (e saindo também). 
Alguns faziam piadas (e não pia-
dos) dizendo que aquilo era papel 
de criança, outros gostariam até 
de participar, mas a preocupação 
com o julgamento dos demais os 
impedia. Muitos tinham vergonha. 
Tinha aquele que cantava todas 
as canções soltando de dentro de 
seu quarto, tremendo vozeirão, 
mas não se juntava ao grupo. Al-
guns não se interessavam, e ou-
tros achavam mesmo que era uma 
grande palhaçada.

Falaremos sobre as aves que 
aceitaram a sugestão e que du-
rante quase três anos viveram 
momentos simples, porém de 
muita alegria e crescimento, não 
só para elas, mas principalmente 
para dona coruja e dona cigarra:

– Falaremos da andorinha 
Mimi, que vivia cercada de bone-
cas e conversava com elas como 
se fossem crianças, e que parecia 
não falar coisa por coisa; da roli-
nha Naná, que ficava fazendo seu 
crochê, uma bainha aqui, um botão 
pregado ali, e uma televisão liga-
da passando não sabia o quê; da 
papagaia Teca, muito gorda, que 
ficava da cama para a cadeira de 
rodas e vice-versa, que toda hora 
chamava alguém para pedir ajuda; 
do pardal Dedé, muito inteligen-
te, que, mergulhado nos livros, 
irritava-se com o mínimo barulho, 
e que dava verdadeira aula quan-
do apresentava detalhadamente 
suas pesquisas; do canário Joca, 
que só tinha olhos para as cartas, 
e passava o dia jogando buraco; 
do pavão Zito, todo vaidoso, que 
só tirava os olhos da TV, se fosse 
para elogiar uma fêmea.

O tempo foi passando, e a ale-
gria reinava às quartas e sábados, 
principalmente para Mimi, Naná, 
Teca e Dedé.

Após a cantoria sobrava sem-
pre um tempinho para uma roda 
de leitura, uma troca de idéias, 
um desabafo e muitas descober-
tas, porque todos tinham sempre 
algo para dizer ou ensinar.

Cigarra e coruja começaram a 
perceber que naqueles momentos 
estava sendo construído algo bem 

mais abrangente que um grupo 
reunido para se divertir, talvez 
um pequeno núcleo familiar. Mu-
danças muito pequenas, porém de 
grande importância aos olhos das 
duas terapeutas.

Teca até conseguia dar uns 
passinhos indo da cama até a por-
ta do quarto para ficar mais per-
to do grupo. Dedé diagnosticava 
a tosse da Naná, e nos outros 
dias ajudava Teca nas tarefas 
escolares. Dava sua opinião sobre 
assuntos diversos, e classificava 
aqueles encontros como uma ale-
gria de carnaval, que começava no 
sábado e acabava na quarta-fei-
ra. De qualquer forma, somente 
naqueles momentos era possível 
encontrar no rosto de Dedé um 
belo sorriso.

Joca e Zito distanciavam-se 
de seus vícios ao menos por duas 
horas durante dois dias na sema-
na. Mimi, que parecia tão alheia, 
surpreendeu porque conhecia to-
das as músicas e letras, cantando 
no ritmo sem desafinar. Certo dia 
que não chegou a tempo de apro-
veitar a recreação, porque precisa-
va antes trocar as fraldas. Para a 
surpresa de todos, no encontro se-
guinte veio toda feliz, dizendo que 
estava usando calcinhas. Ou seja: 
De quarta até sábado Mimi con-
seguiu controlar a urina só porque 
não queria perder a oportunidade.

MONTAGEM FERRETY


